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km m M o  N T  A  Ñ
Todos habréis oído 

hablar de la  famosa Se­
mana Santa de Sevilla. 
M nc ipa lm entc , de sus 
procesiones. En ellas se 
venera con gran devo­
ción Nuestro Padre Jesús  
d el Gran Poder. Es una 

i m aravillosa escultura en 
madera. Esta y  otras ad­
m irables imágenes que 
se conservan en Sevilla,

' y  que se exhiben en las 
re fe r id a s  procesiones, 

7 son obra de un gran
im aginero español. Se llamaba Martínez Monla- 
ñ¿s, natura l de la provincia de Jaén. N ació  en 1568 
y falleció en Sevilla  después de larga v l ^  a los 8U 
años. En esta capital resi- *

*•
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- f -  ' V '  +  . r r  S m Q .
C on  e l  ro m p ecaB eiss que o s  dem os «sta  sem ána, no Jenels neceal»C O O  e l  r o « i p e c a D « » a s  g u «  « v . . . — .  ------------- --

dad d a e U v s r o s a lr e lo o d e la  (antasfa. M erced s  nuestro víale ■ 
ile B ae sD a . tenéis en v a e slra s  m anos ana de laa-p ág ln as m sraym oM S, 
s r r e g -a it i  de ua fantáailco  cu esto  d e h ad as; puro y v aliosa  ioy« del 

sr lls llco  t i a c l o n s l .

dió siempre y se guarda la 
m ayor parte de su obra 
g lo riosa .

Las obras de Montañés 
acusan una gran hermosu­
ra y  naturalidad en los 
rostros, una elevada dis­
tinción en las actítudes y 
cautivan por el sentim ien­
to  que refleian.

M o n ta ñ é s  e n s a lz a  c o n  su  
o b r a  n u e s tro  a r te  im a g in e ­
r o  q u e  e s  a s o m b r o  del 
m u n d o .Ayuntamiento de Madrid
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Y o e s t o y  s e g u r o ,  ¡ e c i o r  d e  F L E C H A S  Y  P E L A Y O S . d e q u e  

e r e s  p r o fu n d a m e n t e  r e l ig io s o ,  d e  g u s  c o n s id e r a s  c o m o  un  

t im b r e  d e  g lo r ia  e l  a d o r a r  a  C risto , e l  s e r  un  h i jo  s u m is o  d e  la  

Ig le s ia  c a t ó l i c a .  T ie n e s  l a  c o n v ic c ió n  d e  fu  f e  y  e l  o r g u l lo  d e  

p e r t e n e c e r  a  l e  g r a n  s o c i e d a d  d e  l o s  r e d im id o s .  ¡O ja lá  i o d o s  

l o s  n iñ o s  e s p a ñ o l e s  y  t o d o s  i o s  J ó v e n e s  tu v ie s e n  e s t e  m is m o  
s e n t im ie n to  e n t r a ñ a d o  e n  l o  m á s  h o n d o  d e  s u  c o r a z ó n l  S u  

p a t r ia  s e  c o n v er t ir la  in fa l ib l e m e n t e  e n  l a  p r im e r a  n a c ió n  d e l  

m u n d o ;  p o r q u e  u n a  g e n e r a c i ó n  n u e v a , p r o fu n d a m e n t e  a r ra i­

g a d a  e n  l o s  p r in c ip io s  d e l  c r is t ia n is m o  s e r i a  u n a  r iq u e z a  m a ­
y o r  q u e  l a s  m in a s ,  l a s  f á b r i c a s ,  l a s  r e d e s  fe r r o v ia r ia s ,  l a s  v fa s  

f e r r o v ia r ia s  y  t o d a s  l a s  r iq u e z a s  d e  o r d e n  m a te r ia ! .  ,

D u d o , s in  e m b a r g o ,  d e  q u e  t e  h a y a s  p r e g u n t a d o  n u n c a  p o r  

q u é  e r e s  c a t ó l i c o .  Y  t e  l o  v o y  a  'p reg u n ta r  y o  a h o r a :  ¿ P o r  q u é  
¡ o  e r e s ?

T al v e z  m e  c o n t e s t e s  q u e  e r e s  c a t ó l i c o  p o r q u e  e l  c a t o l i c i s ­

m o  e s  l a  r e l ig ió n  d e  tu  p u e b l o ,  o  p o r q u e  e n  é l  t e  e d u c a r o n  fu s  

p a d r e s ,  o  p o r q u e  c o n  é l  s e  h i z o  e n  o t r o  t i e m p o  l a  g r a n d e z a  
d e  tu  P atr ia .

P u e s  b ie n ,  y o  t e  d ig o ' g u e  n o  e s  e s a  l a  v e r d a d e r a  r e s p u e s t a .  

M e g u s t a r ía  o ír t e  p r o n u n c ia r  e s t a s  p a l a b r a s :  < S o y  c a t ó l i c o  
p o r q u e  i o  q u i e r o  se r» . N o  s e  d e b e  s e r  c a t ó l i c o  p o r  ru t in a  o

p o r  h e r e n c ia ,  a u n q u e  e i  h e c h o  d e  q u e  e i  c a t o l i c i s m o  s e a i a  

r e l ig ió n  d e  n u e s t r o s  a n t e p a s a d o s  y a  i a  h a c e  p a r a  n o s o t r o s  

a m a b l e  y  r e s p e t a b l e ;  p e r o  s i  e s  n u e s t r a  r e lig ió n , t a  q P e  a m a ­

m o s ,  l a  q u e  o b s e r v a m o s ,  l a  q u e  c o n s c ie n t e m e n t e  h e m o s  e s ­

c o g id o  s e  d e b e  a  . q u e / a  r e l ig ió n  c a t ó l i c a  s e  a p o y a  e n  l a  v er ­

d a d  d iv in a  e  in fa l ib le .
, 5 o y  c r is t ia n o , d e b e s  d e c i r  tú. p o r q u e  q u ie r o ,  y  q u ie r a ,  p o r ­

q u e  e l  c r is t ia n is m o  e s  l a  ú n ic a  r e l ig ió n  v e r d a d e r a .

L a s  t re s  t r u c h a s
AY un lib ro , e s c r i ­
to  h a c e  m u ch o s, 

m u ch ís im o s  a B o s , en  ei 
cu a l s e  re la ta n  cu e n to s  

h is to r ia s  m a ra v illo sa si 
H ablan en  é l d o s  pe­
lu d o s  lo b o s . C a lila  

llam ad o el uno, D im na el 
o t r o ;  a m b o s  líe n o s  de 

c ie n c ia  y  de sa b id u r ía . V o he 
e sc u c h a d o  d e s u s  d en tad as y  
te m ib le s  b o c a s , e s le  se n c illo  
y  m uy p r o v e c h o s o  cu en to ; 
o íd le .

U na v ez  tre s  tru ch a s . L is ta , A stuta y  P e r e z o s a , e s ta ­
ban d esca n sa n d o  s o b r e  u n as  p ied ras que o cu lta b a  e l a ju a  v erde y  fría 
de un río . C h a rla b a n  en tre  s í  a p a c ib le m e n te , cu an d o  s in ­
tieron  que un p e sca d o r  s e  ap roxim ab a a aquel lu g ar. L is ­
ta s e  d esp id ió  d e  s u s  a m ig a s  y  s in  m á s  p a la b ra s  s e  a le jó  
en  seg u id a .

A p en as s i  A stu ta  y  P e re z o s a  com p rend ieron  e l por 
qué su  am iga  te s  h abía  aban d o n ad o  en  form a tan apre­
su rad a , cuand o h e  aq u f que e l m ovim iento  d e  la s  
a g u a s  le s  ad virtió  que a lg o  an o rm al o cu rría . En 
efecto , e l p e sca d o r  Ie s  h ab ía  h e ch o  im p o sib le  la 
hu ida, tapand o to d a s  la s  s a lid a s  d e  au  e sc o n d rijo .

» P o c a  g ra c ia  tien e esto > , p e n só  A stu ta . P ero  
tranqu ilam ente id eó  q u é  so lu c ió n  s e r ía  la  m ejo r 
p ara  re s o lv e r  tan gran  dificu ltad ; y  la  
e n c o n tró . S e  e s t iró , p u so  la  trip a  b o ca  

a rrib a  y  p erm an ecien d o  q u ie ta , s u b ió  h a s ­
ta la  su p erficie  d ond e q u ed ó  flotan d o . E l

p e s c a d o r  la  c re y ó  m uerta 
y  a larg an d o  la  
m an o , la  s a c ó  
d el a g u a  d eján ­
d ola  en  la  o r i­
lla .

P re cisa m e n te  fué e s e  e l m o­
m ento que a p ro v ech ó  A stuta. 
D e un s a lto  s e  zam bulló  nu eva­
m ente en  el rfo , en s it io  p o r el 
cu a l le  fué fác il la 
e sc a p a d a . P ere z o sa , 
en ca m b io , a to lo n ­
d rad a, q u e r i e n d o  
s a l i r  por to d a s  p ar­

te s , n o  lo g ró  s in o  com p ro m eter 
ca d a  v e z  m ás s u  s itu a c ió n  h a sta  
q u e .  finalm ente , f u é  captu/ada 
p o r e l p e sca d o r, que p u so  una c a ­

ra  fe lic ís im a  ante  ia exp ecta tiv a  de u n a tan. 
d e lic io sa  m erien d a . E n  uno sa rté n  de a ce ite , 
v in o  a p arar s u  falta  d e  d iligen cia  y  d e  in teli­
g e n cia , Va v e is , a m ig u ito s , có m o  la  pereza 
s iem p re  co n d u ce  p o r el cam in o  p eo r, a l fin 
m á s  p erju d ic ia l. E s ta  e s  una verdad  tan v ie ­
ja ,  p or lo  m e n p s, co rn o s  e s o s  s a b io s  y p elu ­
d o s  lo b o s  C a lila  y  D im ns, d e q u ien es  e s c u ­
c h é  la  h is to r ia .
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íEtxto íe  í r a p  ^ u eto  13crcT Pf ^rfae l j g i n m á n  g 1  B t u t t o i l u s t r a c i ó n ^  c e  ^ a n t í

y  allí fstaba también Jlonso Pérez áe Quzmán generosamente consagrado a los intereses áe la patria. £n él confiaba don Sancho, jr  
pensando en su rectitud y  en su oalor, había podido decirle en el momenlo de expirar, , e „ a ’ - ‘

— .J>aríid P05 a Jndatucía y  mantenedla por m¡ hijo, yo fio  que lo haréis como bu«o ^ue sois y  yo oslo be llamador. ,
y  «limfrús la rrina quebrantaba tas insidias de los partidos, unas veces con el disimulo y  la condescendencia, otras con la entereza dt su 

carácter y  la imperiosidad de su espíritu. Quzmán defendía las fronteras contra los ataques áe Portugal y  áe Qranaáa y  agegurabah 
tranquilidad de las provincias meridionales con el acierto de su gobierno. Su autoridad era acatada sin reserva en todas las dudada

“'^ ¿“d erta ocasión habiendo tenido que salir áe Sevilla -para contener a los portu^Bcsís en la frontera occidental, los sevitlaim se aprove- 
cbaronde su ausenda para lanzarse contra losgenoveses. muy numerosos ya entonces en la ciudad det Betis, que empezaba a tener ^ g r a n  
importancia comercial Qran núme-'o de ello< fueron asesinados, incendiadas .sus haciendas y  saqueadas sus casas. Este becbo lastimo^ 
buHcra podido atraer a  Costilla un ««ew encmijo «  Ta poderosa yjíorecienfe república italiana, si no hubiera estado por medio ¡a

■ ^
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¿A SiTüAcldN pft- 

RA NUESTRO H£'R0£ 
ES- DeSESPERADA,
V VA DESCPWflA DE 
&U SAiVACJON, CUAN­
DO W  N\bol sa l­
vador se Interpone 
EN ,5u ca m ín o ...

•ESPERARE A que s£A DE 
Día- 3Qi)E HABRA' SiOO 
' E  Pa t a  o e  p a l g ?.

1 0  PERDERÍA CUANDO ME 
PER5ir-uj{3 a q u e l BicHO. 
* :~ rV T ? C 7 u vo y  a  v e  r
-< 5 ¡  1 0

i CUENTRO'

M A R I  N A  (Opera submarina)

Ayuntamiento de Madrid
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de campeón a héroe p y i - g Q U P R l M E R A  D IV IS IÓ N ) 

C la s ific a c ió n  g e n e ra l

J. O. E. P. F. C. P.

Atlético Aviación . . 16 10 3 3 33 22 23
V a len cia .................... 16 1 U 2 4 49 ,2b 22
Español....................... 16 s 4 4 34 21 20
M adrid....................... la V J il 43 32 20
C e lta ........................... 16 a 3 b 3b 36 19
Cornfia........................ 16 s 2 b 23 22 18
Sevilla....................... 16 7 .1 6 39 22 17
Atlético de B ilbao. 16 5 i 6 33 '29 Ib
Castellón................. 16 6 ó e 30 39 Ib
A lican te................. 16 6 3 7 33 47 15
G ran ad a................. 16 4 4 ti 34 38 12
O v ied o ..............- ■ 16 4 3 9 27 b4 1 1

16 4 2 10 3b 44 II)
Real Sociedad . . . 16 g 1 12 21 47 7

He aquf al célebre atleta iapooés Soeo-Oe. campeón 
olímpico del salto con pértiga, qoe aceba de encontrar 
la muerte ea los campoe de batalla del lejano Orlente. 
El Japón y el deporte iolemeclonal pierden una gran 
figura deportiva que cae. como otree muchas lo  han 
hecho ya. luchando por aui altos Ideales patrióticos* 
De esta forma, teñido» eoa sn sangre joven. Io* leure- - 
les que ea vida cosechara ae hacen Inmarcesibles, y ei 
campeón se convierta en héroe, y la aureola de tn  glo­
ria strd m eta soñada pata lo» jóvenes hijo» del Sol 
naciente que tan bravamente luchan pof su Patria.

E l campeonato de la  Liga signe su eniao. siendo el 
Atlético Aviación el equipo qne m is probabllidsdes 
tiene de lograr la copa, dada sn aclnal situación eo la 
tabla de resoltados y ei qne eeta sltnaelón de privile­
gio, lograda por la  baena clase de so fútbol. ba 

"de experimentar modificación aensiblc en los partidos 
que aún quedan eo la intaresante competición fntbo- 
llstica.

F > R Ó X I I S / I : 0  C O N j O U R S O
Eo nuestra próxima página deportiva o t daremos 

a  conocer, amignltos, las bases de no gran concurso 
organizado por nnestro inquieto colaborador SaU B - 
dnnU lo, qnien nos há prometido ha de ser origina- 
Ililm o c  Interesantisimo. Como nosotroi mismos 
desconocemos en qué ha de consistir, tros limita­
mos a daros la  noticia, tmlendo noesira cnrlosldad 
a la  Toeatra. Esperemos pues, amignltos.________

LA MAS JOVEN ESQUIADORA
del mondo es esta peque­
ña que tiene la  friolera de 
Idieclocfao meses de edadi 
Esta ilnatre campeona del 
esquí y  de las lagrímltas 

(véase la  preciosa epe­
ira» qoe ba cogido por 
colpa del fotógrafo) ae 
iutti» OenovfcTC Fren-, 
do, d e Cbamolx y  ea 
h ija  det dlrcetOT de la  
E s e n c i a  Superior de 
Esqol de Val d ’fsere. 
Al m e n o s e a t a i  son 
l a s n o t l c l a s  que nos 
traen las revistas de­
portivas, por lo  que ea- 

yeramos que 
n neslia in- 
io  r m a c ló n  
noaeconvie-— 
rta en an  bo­
n i t o  «pati- 
naso».

UEBREL».
o  mejor aún, 

ahí Iba Ja  liebre, 
poce «Bnideta». cam­
peón de O v illa  y ya de 

España por an gasifica­
ción en primer lagar en 
el Campeonato de Espa­
ña de Oalgos, ha dado 
buena cnenta d d  velos 
lepñcldo con en no me­
nos eeioz emxtcra-

“A ritónd-EdocoB U indhrfdaoq*eñlem pre s e i s »  SocedIÓ qn< en «1 blanco pueblecito donde -  decidieron qne todoa loo habltanfe. del
ha Ingenledo p ar* v frtre f»  tener o w tr a b a le t* * » -  v i v e  A n i ó n  » e  dieron algunos c a s o s  de robo- ^ e b l o  hiciesen por riguroso torno gunrdin

«eradam enle- L as aotorld n d es-_____________________________ *** ° ° ° " * -  , ------------------

Antón en coniró  anT m od n q vlvendl» haciendo P ero  llegó un día en que le  to c ó  a  di bo­
la s  guardias de lo s  deoiós medlatUe e l pago c a r  su  guardia obllgalorla... 
d e diez pesetas, ¿ S e b e is  lo  que h izo? f»uee pagar.,.

... a otro Individuo para que le  h ic iese  la  guar­
d ia  e  Irse  a cen ar Iranquilamente. iH scla com o 
lo e  dem ás del pueblo cuando les tocaba guardia!

Ayuntamiento de Madrid



, f ATENC lÓ N, ñ l  S MC i Ó  ñ i A Q  UI,
CATAPÚI\lCHIiyCHON< P A T  d ^ H O

A m bos capitanes eslrec íiá ro n se  con afecto  ta m ano y em barcando en  la lancha, 
gue les  habla cedIQo, em prendieron él reg reso  a tterre, m ientras e l b arco  lanzaba al 
a ire  el prolongado aullido de su  siren a , y reanudaba su m archa —¿ E stá is  ea ltsfe - 
choa de vuestra d ecisión ?—preguntó el capitán a su s  hom bres, cuando s e  hubieron 
alejad o del barco . —S a tis fech o s y org u llosos—contestaron é s to s  sin  dejar de bogar

c o ^ ñ é r z a . Cuando llegaroT ^ lap láyaT éB Íaban  agu ard én d olosT óT saív ajes, guie- 
nes les dispensaron un alegre recibim iento. E l jefe de la  tribu, vestido con  su» 
jo re s .g a la s  abrazó  al capitán, en señal de eterna am istad , diciendo emoclonaae. 
—O ra d a s  por el retorno. M eses después, g ra d a s  a  la s  herram ientas que hablan 
adquirido en el b a rco , lo s  hom bres b lan co s, au xiliad os por loa Indígenas termína­

la construcción de varias em barcaciones cap aces para llevar m ás de vein- 
ino hombres. Y llegó el día señalado del bautizo de és ta s  y  la  botadura. Lu- 

.com  píela mente restab lecid o de su s  heridas habla sido nombrado capitán de 
de ella», llam ada .G olondrina». Radiante de sa tisfa cc ió n , presenció  em o d o - 

'Oi el sencillo  bautizo realizado por el c a p itá n ,y la  botadura de su em barca­

ción , que su rcó  la s  tranquilas agu as m sjestu osam enle entre los gritos d e a legría  de lo s  sá l­
v a le s , y  ei redoblar de los tam bores.

De un sa lto  ae en caram ó a e lla , CD la  qu e lo s  indígenos em puñándolos rem os disponíanse 
a  bogar a la s  órdenes d e Lu cio .

iC o n / ia a a r á j .Ayuntamiento de Madrid



l )a . la , la , |al.......
i ja jita  latita!......
i ja ,  ja .  |a. ia . l a l . . ..
No o s  asu ale ls , am igallos. No c re á is  que me 

he vuelto lo co , y  m enos, que trato de tom aros el 
pelo ; no. B s  que tne hallo ante el M aqo C osquillas 
y me e s  Im posible contener el borbotón de sn a  
son ora carcaiad a, pues no o s  iRiagitials lo  saladlr 
sim o que está  el g ra cio so  m agullo. C om o qoe 
c a l i  Interpretado nada menos que p o r el genial 
hum orisla Alady, que adem ás e s  e l autor de esta  
dcllcloaa obrlta Infantil, que tan buenos ra to s  os 
habrá hecho p is a r  a m uchos de v o sotro s . Y  ya 
que parece que ha llegado el d e sca n so , co rro  a 
confeccionar el biberón del gran Alady, pues no 
quiero desaprovechar la espléndida o casió n  que 
s e  me brinda.

—V am os a Ver. querido M ago, s i  me d ices 
dónde y cuándo naciste.

—N acf en V alencia el alio 1903. T en go, pues, 
d ieciocho anos.

—B x B g e r a d o   ¿ R e c u e r d a s  tu a  prim eras
aflelonea?

—M is prim eras aficiones fueron de poeta. A los 
d oce ah os c o m p u se  <Un elog io  s i  barbero», 
que lo s  del grem io utilizaron para felicitar laa 
P a scu a s  y aquellos v e rsilo s  me valieron cinco 
rea les. P o co  tiempo después mi Inspiración me 
d iclaba esta  estro fa , que entonces me pareció 
una Joya poética:

y a  el Invierno s e  avecina, 
hay nieves en la  alta cim a, 
ya viene de o tros confines 
la  parlera goiondrlna; 
ya duerme con ca lce tin es 
m ucha gente; igué cochlnat

—a ra c te s is im a , am igo Alady. V de travesu ras 
¿có m o  an das?

« -P u es hom bre, ai no te he de m entir, te  diré 
que tengo un b'úcñ m ontoncllo d e e lla s . Contaré 
an a . y  por la  m uestra podrás Im aginar cóm o se*  
rán  la s  restantes. A mi abueillo le  gu staba mucho

el qu eso  co n  g u san o s, y  un día que a la  cocin era 
s e  le  olvidó aprovisionarse de este  m aniar, yo 
q n lse  ap arecer ente lo s  o io s  del vleiecllo  com o 
un pequeño hom bre de grandes re cu rso s , con 
v istas a  una propina de a  cuatro  realitos; y echan­
do m ano de mi p reciosa  c s i s  de dulce de mem* 
brillo en la  que devoraban hoiea y m ás h o ias de 
m orera mia la b o rio so s  gu sanitos d e se d a , loe 
Introdule en uno de e s o s  q u esito s co lo rad ito s y 
redonditas. P ero  c la ro , aquel queso de bola o  
aquella «bola» d e qu eso  no co ló , y  en lugar de 
la  deseada pesetlta hube de conform arm e con 
una buena ración  de azo te s  que me «propinó» 
mi abueilto,

—C la ro , hom bre; ¿pues tú qu é te h ab las  creído?
—No, e s  que .yo. com o era inventor, me im a­

giné que tal vez aquello diera reaullado. B n  otra

o casión  quise inventar tam bién la  aandta fam iliar, 
para lo  cual Itilerlé una con n aran la, para que 
sa liera  con g a lo s  y no hubiera necesidad de par­
tirla en ra ja s . Pero fra ca s é  por Incom prensión de 
ia  sand ia , y  lo  único que conseguí fué que roe 
llam aran m elón. . . . .

—Hombre, no tanto. ¿M e quiere» d ecir ahora 
Cómo em pezaste lu carrera  arlísttcaV

—A lo s  quince a fio s me h ice autor de unas 
zarzuelltas en m edio a c to  que me estrenaron en 
B arce lo n a : y  com o en una de e lla s  talló un Intér­
prete me lan cé yo m ismo a representar el p a - 
pelho con  tal é x ilo , que dejé de escrib ir  y  me 
dediqué de lleno a s e r  a c to r. Luego oplé por 
el hum orism o y fui el continuador del Inmenso 
Luis B s le s o , co n  el apelativo de «El gan so  del 
hongo». Hoy he trocad o éste  por «E l capirucho de
mavo» pues me encanta h acer reír a loa nlflos.

—y q u e io  con sig u es cumplidamente. Y 8 l no 
fueras lo que e re s , ¿qué fe gustarla s e r ?

—Payado. Repito que loa nenes me gustan

""*f.^Com oTe aplauden tanto ¿ T e  guatarfa vol-
V e r ó  la  infaoclQ? .  , ,

—iSI «90  pudiC9« «eri No m « cngolo9in«9p

agrada la  lectura d e c o sa s  Infantiles? 
—Me en insiasm a. Porque yo adm iro profunda­

mente la  llieralura infantil, pues consid ero  dlficl- 
Itslm o y de un gran m érito escrib ir  para nlftos, 
despertar en su s canú orosaa a lm itas loa aenli- 
m lenlos vivos del am or. Ia generosid ad , el re -
g o c llo . la  lu stlcia . el d eber, la  humanidad......
¡Q ué herm oso escrib ir  para ulfiosl......

- B u e n o ,  no le  pcn gaa a s i , que s e  me saltan 
la s  lágrim as. '

Y d QU9 siem pre 
de tuB ch iste»  me re í......

- J a .  la . la . Ia ........|e. Ja! ¡Ja, la . 1». la ...: ,  la .  la
- l i a .  ia . lo . la ........la .  la l i J a . la ,  la , |a |a. lat
—i ja ,  la , la . la .la , la! J a .  la ,  l e ,  l a . . . .  la .  la

D U £ N D j £ O I L L O

¿ Q U É  Q U I E R E S  S A B E R ?
■ a r l - U a ,  L a t í  y  B a r a a ta l  a o n z A la z , (Ma- 

d rld j —Escantilla de teneres por amigas. O» envfo 
mi retrato y trea besos de los más gardos,

■ a r i a  d a  la a  ■ e z e a d a a
O ó m aa, (M adrid),-M ochas gra­
cia» por to  felicitación y per el 
dibuje y  verto qqe me dedica». 
L o  qne a e  he recibido es eaa bo­
lita  Con diez céstim es de qne me 

hablas. Siento ne poderte complacer en ins de»eos. 
Aqnl va el modelo de blnss con miles de besos, pe- 
I lizcssy  recuerdos.

rada y e  con caramelo. S e  hace si baño marla 
y  cuando está en so ponto se saca. Adiós, 
golosonas. Recibid cinco abrazos,

■ a r l - L a U ,  (Barcelona).—Para que vea» 
qne quiero ser muy smiga tuya, te  mando 
el retrato qne pides dedicado y espero con 
impaciencia el cayo para mi áJbom. Envíalo 
a mi nombre y a la  redacción del semana­
rio. Monte Esqolnza, 6 . Madrid,'Pellizcos de

' “ '^ a n t i  para to  perrito «Kniny». recuerdos de 
m il hennanoi para ti y  de mi parte un foeití-

•3.C

l í i .

*
O o B eh lM  0 « r e ie ,

(Madrid). — Aquf va la 
foto de los tres, como es 
tu  deseo. Angelines y 
M ari-Cbari roe encargan 
sns recuerdos, a los cua­
les yo uno nn abrazo 
muy fnerie y  cariñoso, 

M m xy  D o ly - A le a , 
X e m e O io s , S l l s r l e e ,  
■ A z l-F e p a  y  O uob- 
xB olio , (Estepa). — Co- 

' roo veis también con-

simo abraza.

u. -

«V A , •**-

■ • B o U tB  e o r d U lo , (Madrid).—Tú también me eres 
muy simpática. Aquf va m ifot0; n o h a  podido aerantes. 
T e envío un millón de besos.

te s to s  las pequeñas, pnes el que no sepan todavfa escribir no Importa cada 
para que sean mis amigas. Dentro de muy poco os enviaré lo qne me pedfa. 
Tin 'dulce que me gusta mucho es el padding de almendras. Se preparan dos 
dentoa cincuenta gramos de azúcar, un vaso de agua y se hace na almíbar espe- 
sito. S e  baten seis yemas y  dos huevos enteros y  cien gramos de almendra. 
Tbdo bien unido se va añadiendo e l almíbar y  luego se echa en la Dañera prepa-

■ B it -O s iB ia B  S » -  
d r ig n s q , (M a d r id ) .— 
También es para cU on 
honor tenerte en el nú­
mero de mis amigas. Te 
envío mi retrato con mu- 

y. «Édtet- chos fuertísimos
•, abrases.

F l l n o l l l  jr 
j B l t ,  (Sarcelo-

‘’ J & I_  .....
’  J B I I .  (Barcelo- ^

Bs).—Aquf va e l precioso peinado con trenzas, como roe pedís_
Siento n o  haber podido contestaros entes. Mis amigas agradecen
vuestro» saludos y yo os envió otros mil camiones de besos. ,

Q J í a r i ’ t ^ f o a

T e a t r o  I n f a n t i l
l l l l l l i l l l M i n i l M I I I I I I M I I I I I I I I I I i M rrTTiTí

M a r a v i l l a s  tod os ios domingos a  la» 3 y  media de la tarde, grandes festivales en el Qn« Soíomeiiee- 
T * P r 4 c i o « o s  e s t r e n o » .  T ó m b o l a ,  C i r c o  y u n a  l l u v i a  d e  s o r p r e s a s .
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EL P R I S I O N E R O
ROMANCE ANTIGUO

Qu b  p o r  m a y o  e r a  p o r  m a y o ,  
c u a n d o  h a c e  l a  c a lo r ,  
c u a n d o  l o s  t r ig o s  e n c a ñ a n  
y  e s t á n  l o s  c a m p o s  e n  f lo r ,

c u a n d o  c a n t a  l a  c a la n d r ia  
y  r e s p o n d e  e l  r u is e ñ o r ,  ■ 
c u a n d o  l o s  e n a m o r a d o s  
v a n  a  s e r v i r  a !  a m o r ;

s in o  y o ,  t r i s t e ,  c u it a d o ,  
q u e  v iv o  e n  e s t a  p r i s i ó n ;  
q u e  n i  s é  c u á n d o  e a  d e  d ía  
n i  c u á n d o  i a a  c o c h e a  s o n .

n  l o s  ,
- - • t i -  ■ ' . . V \

s in o  p o r  u n a  a v e c i l l a  
q u e  m e  c a n i a  a i  a íb ó r .  
M a ió m e la  u n  b a l l e s t e r o ;  
d é l e  D io s  m a í  g a la r d ó n .

E L  B O X E A D O R  M A X - T O R T A
f f i o u i  _______<3
\ e s T o y n  j

l Ü M g  h Í c o m i o í O A  »  A  Krs.
V  U N « I  T B Q T B  f W - 1 r

g j  -------------------------------- S e
p _ ( i l 0 « t  W S C U S T W O O J
L .  N  6 S T O Y  II \

P R Í « * * 0 "  k M  
^  Q U 6 H B 6 R  n t f i o T — V ^ »  ^
^  . ^ l O  O e S C U U R T i l O / L f c S ' '  N  "

( i T h o  II ) —  S B 8 E s V

( p u e s  S O Y  c i  c f l M p e c N j  

1  S A A  ak  4

 ̂̂  i. %t W0  ^  - J v J V

rfl

^  J É h t  / ^ 6 s ' y 5 ^ S o y )
J ^ ^ i P H c o  L O P e z / , . 1 , .
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p e v a

“ I N T R U S O "

L  á l e  siguiente de haber lleva­
d o a  c a s a  e l gatito hambriento 
ya lenta puesto un nombre apro­
piado- S s te  fué el de la t r u e o .  
Y la  inventora de él Ruta, la c o ­
cinera.

—E s le  b ich o  e s  un intruso— 
d ecia  a cad a momenlo espan­
tándole con la  esco lla , Y  ha ve­
nido á m erm arla  ración  del ga­
to  grande.

Pronto comprendí que la s íc o - 
l a s  no podíaa seguir a s i por 

m ucho tiempo.
La vida de un gato  e s  Im posible teniendo por 

enem igo principal a la  cocinera.
y  com o yo debía de e s ta r  en e l colegio  y no 

podia ocuparm e de é l m ás que por la  noche, el. 
d esgraciad o  anim alito no tenia qufen le  defendiera, 

—Algún dia . a l  regresar de c la se , me encontra­
ré  co n  que lo  h a  echado de ca so —pensaba para 
m is  adentros—y e l infeliz s e  m orirá de hambre en 
cualquier rincón. ¿C óm o arreglar e s le  terribilísi­
m o conflicto?

P recisam en le aquella 
lard e Arm anúlla vino a

darm e la  solución. Durant¿i|^^|SÚó> llamó 
tod as la s  ñiflas para com uniém íR^m lgo. muy Im-' 
portante y  en cuanto n o s tuvo a  su  alrededor n o s d ijo ;

—¿ S a b é is  qu e he averiguado que e l cum pleaños de la  seflorila  C lem en- 
Hna e s  meflana?

—¡V aya un descubrlm lenlol—exclam ó M arl-C hari.
— Pues llene m ach a im p o rlan cia -ase g u ró  Armandlta—porque a s i  podre­

m os hacerle un regalo  y s e  pondrá muy contenía.
—S e  vé que e l aprobado de la s  m aiem áficas le llene preocnpada—com en ­

tó  M ari-C harí sonriendo.
Armandlta s e  puso colorad a basta  le s  o re ja s  y dijo:
—No. no. P recisam eule para que no me llam éis «cobista* o s  he reunido 

fl tod as, para qne el regalo  s e a  colectivo.
—Aparte d e que nuestra profesora no ee  d e ja  conm over por tu s caran - 

lo&as—observó  Angelines atinadamente.
—Bu eno, bueno, ¿queréis dejar de m eteros conm igo?—exclam ó Armandlta 

m oy so focad a .
—V aya, no le  en fad es—intervino M arl-C h arl conciliadora. T u  Idea no 

é a lá  mal, Podem ps h acer a la  señ orita  Clem entins un regalo , pero ha de ser 
una c o s a  d elicada, por elem pio, flores.

—Y o he v isto  una cesilta  p reciosa—di|o A ngelines—en una tienda gue 
hay enfrente de ca sa .

—Pod íam os en carg ar qne la  llenaran de claveles— propuso Conchita.
—Y que la  pusieran un gran la¿b  de seda.
—Me p arece ... poca c o s a -o p in ó  Armandlta. L a s  flores s e  ponen mus­

tias  en seguida.
—P ero  le  qued aré la  cesta  y  e l lazo  com o recuerdo.
—¡Tengo una Ideal—exclam é yo  inierviniendo por prim era vez en la 

c o D v e r p a c i ó n .  A dem ás de la s  flo res, ia cesta  y el lazo, podíam os poner un 
g sflto  dentro. E s to y  seg u ra  de que a  la  señ orita  Clementina le  harta una 
ila s ló h  enorm e.

—S f, al, quedarla muy bien— 
aprobó Armandlta. E n  una tarje­
ta postal he visto  yo una co sa  
parecid a. Un gato b lanco de An­
gora...

- L o  del c o lo r e s  lo de m enos 
—inlerrutnpl. Y  s i  queréis yo 
puedo proporcionároslo.

—P ero  el anim aifto no querrá 
estarse  metido en la c e s ta —ob­
serv ó  Angelines.

—E s  verdad. No hablam os 
pensado en e llo ... E n  todo c a ­
so  llevándolo dormido.,.

—¿y cóm o s e  duerme a un 
gato?—preguntó M arl-C han .

Nadie supo contestarle.
De tod os m odos quedó con ­

venido en que cada niña pondría 
una pequeña cantidad de dinero 
para el regalo  y  en que Arm an- 
d ita ,.M arl-C h ari, Angelines y yo 
nos en cargaríam os de preparar- . 
lo y  enviarlo.

Aquella m ism a larde, a la salid a del co legio , n o s fuim os 'la s  cuatro  a la  tienda de flo te s . E x ­
pusim os nuestro d eseo .

— Perfectam ente—dijo la  Q orisla. Y o  m ism a |les pondré la  cestita  y  el lazo. U stedes traerán 
dem ás.

QuedamosCen volver para llevar una tarjeta con  lo s  nom bres de tod as ¡a s  alum nas, 
m ás el gato , gue no era  otro gue el d esgraciad o In tru so .

Y  nos fuim os a ca sa  para bu scarlo .
M ientras A ngelines, con toda paciencia y bnena caligrafía. Iba poniendo en una Cartu­

lina lo s  nom bres y  apellidos de tod as la s  n iñ as, Armandlta. M arl-C hari y  yo 
fu im os a co g er a In tru so  que eslab a  escondido d ebajo  de una cam a, tem eroso  de 
la  escob a  de R ufa. - -

L o  tom é en m is brazo s, le  a ca ric ié  suavem ente so b re  la  cabeza y em pezó o 
runrunear de gu sto, entornando lo s  o jo s .

—Se festá  durmiendo ya, anuncié a m is amigas'.
y  com ó para desmentir, m is palabras, In tru so  sa ltó  de repente de mi bra­

z o s  y em pezó a d esp erezarse en el suelo.
- T r a e ,  Irae, y o  l o  d o r m i r é  c o m o  a  l o s  n l f l o s  c h i c o s —dijo M arí-C harl e s ­

c o g i é n d o l o  a B U  v e z .

y  em pezó a  m ecerlo  y  a  cantarle una canción  tan m onótona y 
aburrida, que Armandlta y yo em pezábam os a  quedarnos dorm idas 

tam bién. P ero  al ca b o  de cinco  minutos de canturreo. In tru so  s e  e s ­
cap ó  nuevam ente d.e la s  m anos de M arl-C hari, para dem ostrar u n a  
vez m ás lo  inútil de su  pretensión.

—M e p arece que tu fanrosa Idea de m eter ei gato en la  cesta  de 
florea no va a serv ir para nada—d ijo  Armandlta. Ya veis que no hay 
m odo de que s e  e s lé  quieto.

—S in  em bargo —exclam é yo d e repente -  |hay un medio de que se
duerm a profundamente!

Y me fui d e puntillas e l cuarto  de la  abuellla. Encendí la  lám para d é l a  
m esilla y co g í de ella un fra sco  con  etiqueta azul. No tard é en regresar 
a donde s e  encontraban m is am igas.

—Su ie lad  a In tr u s o —\ss d ije—y obligadle a  abrir la  boca. 
O bedecieron y rápidamente h ice tragar a l m ichino una buena porclOo 

del liquido que contenía eV frasco .
 ¿Qué e s  e so ? —preguntó Armandlta.
—L o que lom a la  abuellta cuando n o  puede c o n c il la r á  sueño.
A lo s  c in co  m inutos In tru so  ron caba com o un bendito, A ngelines había 

lerm lnado su  p recioso  tarjetón y ,  muy sa tis fe ch a s , fuim os a entregar todo 
ello  a la  tienda de flores. Cuando, a l día siguiente, la  seflorila  Clem entina 
agrad eció  públicam ente e l bonito regalo  que ie  habla hecho la  c la se , llm l- 
dam enie me atreví a pregublar:

—¿ L e  gu stó e l gato , señorita?
—D esde luego, ea p recio so , pero debe tener la  enferm edad del siieflo 

porq'ue no he podido despertarlo.
—No s e  preocupe por e s o , seflorila. m és vale que duerm a. ¡S i  viera 

nsted lo s  estrop icios que nos h acia  en c a s a  estando despierto]...

CLoweA-
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L L E V O  DOS DtáS V o U N D Q  
S IN  E K O lV T R A R  UM N ID O

£575 SEfSlA ÜN 
N ID O  CÓ M O D O  y
E s p a c i o s o

ONA T A R D E  SA LI A L CAMPO.

Una tarde salf a( campo,- 
bajo un cielo de arrebol, 
que toma lainita y  nita, 
que toma lainito y  no.

Me encontré con una niña, 
cuya gracia era un primor; 
que toma lainita y  nita, 
qué toma iainito y  no.

Estaba regando flores 
en ei jardín de! amor, 
que toma iainita y  nita, 
que toma iainito y  no.

La dije si me qúerla, 
mas nada me respondió, 
que toma iainita y  'nita, 
que toma iainito y  no.

Pero desde aquella tarde 
ya nunca se puso ei sol, 
porque m i lainita y  nita 
me ha robado ei corazón.

Ayuntamiento de Madrid
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BOLCOIon» AL BVKBBO ABTSBIOB
A l  L o o o o u p o t B r t io c e s á o » .
A LA TAfi|>TA: SorrilAO.
A l ;BAooiinco: Soldado etpaBol 
A l ftOK&oi P. Pío. PlBU. 0 (0 . A.
Al TBLÍNOULO: Urbanidad. BaUsn.Nlsa. Dtd.
A l BoupBCAiULASt Jtm át rieo $t b t r i  qaíep lo ajeoo con lo tvyo meterá.
A LA púLMftAriAr £1 maodo comedla e i, o e lb aü é de Luii Aiooao. (Jaricr 

Borgot).
A l ca(jC!OftAMA (horlsonUles): 1. MUat. Be: 2. A t. f. $ . 3. S l  $ . M. A Ad. Pace.

5. Lo. Lar. 6, Aragoiieta. 7. Voracidad. 6. E..S* Oro. 9. S . & .
(Vertícalea)t 1 . Masalaváe. 2. ¡sidoro. 3. S .  Af. 4. A. Cm . S. L tl. O . C. 6. P . Ni. 
7. Aledo. d. B . Cataré. 9. Esm ertdot. _________

El tlefante tiene tanto iottinto que coaoct la proal' 
midad dél hombre a máa de c ito  cnetrot de diataocla..

I ¿ 3 4 S 6 7 8 9

CBUCXaSAXA
POR M. A. 

8 o r ls 9 0 t A l« a :  1 . Número. Co­
pa s«|raáa. 2. Tiempo del verbo 
oler. Mamiieto. Vocal. 3. Planta 
porgante (al levét). Nota muaícal. 
Articulo. 4. Conatelaciún. Vocal.
5. Articulo ea plural. Contonantc.
6. Vocal. Nombre de mujer. 7*C os' 
aooa&te.Tenolnaciún verbal. 8. Vo­
cal. Letra. Vocal. 9. Cootonanle. 
Terminación verbal, Signo de arít* 
fflétíca.

▼ ortleA las : 1. Claac de moou- 
meotot. 2. Sin recibir da fio. 3. Sin 
tropiezot ni atperezaa. Tiempo del 
verbo decir. 4. Termloaclúo Terbel: 
S. Verdura. 6. En la t tapaderat. 7. 
Neutro. Consonaste. 8. Vocal, Vo­
cal. Nota mutlcal. Vocal. 9. Los 
que demueatran ei cariño afectada- 
a ra te .—M.

—lEa utted tontoI ¿Nove qualU  
va la  carretilla del revéa?

—|5f« toatoJ.. |5i le vaelve n e  la 
llenas de Udrillotl

Entre lo t hom 
brea ocorren ocbo 
▼ecet m á t c a t o »  
da mnerte repe»* 
tina qne e n t r e  
Ua Dttjcrca.

w
Dicen que p.ra tener 

b u m . roe no es con­
veniente comer peeeado. En Nápolee y  en 0 ¿ .  
no 'a. donde ee come mueho. no puede heber 
buenos cintaates. y  lo mUrao pesa en Norue’- 
ga. Bn cambio lae mujeres irlandesas y  les de 
Suecia tienen la  voz m aybleo timbrada por­
que apenas lo prneban. m í o s  animales ocu­
rre lo mismo; Iss aves carnívoras graznas, y 
las herbívoras cantan.

TBtAirOTTLO
000 000 00 00 
000 00  000  -
00 000 00

S l cam biáis' bien loe ceros 
por letrss lecrels io siguiente: 
1 . Isla de España, 2, Poeblo de 
Jeén, 3. Mnnlelplo da la prorln- 
cia de Cuenca, 4. Orito depor­
tivo,—M,

JEBOfiLtriOO

P  nota río T  o

¿Q«4 os parece qné ea? M,

TAB'JKTA

Sotero  d e  Terrairula

Pacbio d t Cuadala|ara

N o h a c e  macbot 
aftotlo t coreaaóa co  
le  cortaban auoca el, 
pelo d1 la barba» por­
que segúfl ellos coca- 
titula un grave detai- 
re para lu i padrea» a 
qusenei tienen gran 
retpeto. S l i e  let caía 
algún cabello o  te  lea 
rompía aaa uAa» lot 
goanlabaa c u i d a -  
dotaaente para que 
al morir lo t enterra- 
ten en 80 Dltmo fé­
retro.

El célebre Inven­
tor* BdUoa. a pe- 
aar de t u t  liqae- 
qaa» ao ta ro  en tu 
vida reloj. Cuando 
Joven no turo di­
nero para comprar* 
lo» y  Inegote pató 
la  vida tan ocupa­
do que nunca le 
biso falta saber la 
hora en que vivía.

í. o o o o R IF  o
1234567890~Ca|ijura fuanlarelini criiid* prenda a da 
124S83361—Descanso de la comida. 

12348892—Prenda de vestir.
4234672»O6ci0.

1234S0—Se busca en verano.
48972'-£n$ alada.

92Sa-Flor.
521—Prende mlliter.

09—Terminación verbal. 
d^Cifra romana.

—¿Deiva U teAora condeaa ajgona 
co ta ?

—No. giaclat: puede aited  retirarte.

E l aceite de rlclnp pódela tomarlo tín 
notar tn  m al sabor metelaado bien con 
doble cantidad de vino de Jerez. Pero 
que o t io prepare n am á. porque a  voa- 
o tros te  oa puede «olvidar* el aceite.

^aralos cbinoi, e l número tres tiene nna 
rae ImportancU religiosa. En todaa laa babi- 
clonet del palado smpertal. a tl como en Ue 

tarabas de lo t m ln gt. hejr tret puertas. T cnan- 
do ei emperador ae encoentra en Pekín» s l  
aún loa máa altoa dCgnatariot pneden acer­
carte a éi ain bacer trct grandes reverencias. 
El templo del Cielo tiene tres pitos» oaa es- 

:ca)era da mármol da trea escalone*, y  todo 
tu  tlm boUtiso m ístico eonüeae el número 3 , 

^0 ta s  múltiples.

Bn el desierto de Colorado ocurren 
E l  t tu d iQ n it  nneeo.—¿Podrlaal grandes llavlaa. dorante U t cuales ni

indicarme por dónde se va a lg  
itala d t estadio? 
i ¿í'asfsdfM tt «wffgBo. — No tú? 
Yo también soy estudiante.

una tola gota de agua toca al tuelo. Se 
ve eaer U lluvia de laa nubes a gran 
altura; pero ahtes de llegar a  tierra, b a - ' 
eta U mitad de la  distancia, el agua en­
cuentra capat da aire anmamente teco 
que las absorben por completo.

B O K P B C a B S Z A *

Q t, Va, Que, Po, Le, Do, Mas, 
Co, Na, Do, YT Biea, Mu, Lo, 

En, Da, Cfao.
Es on bonito refrán. M.

ROMBO
o

0  0 0 
0  0  0  0  0 o o o o

C«mbi«ndo los ce­
ros por leíTss Icerrls 

; b orisorjsl y venlc.l- 
meote: 1 . CoDSOiunte- 
2, Reptil, 3. P tra  las 
esutas. 4, Altar sagra­
do, S. V o ú i,

M, X

Bn el Tlbet. cuando le  encuen­
tran dos amigos, el salndo m á* 
cortés consista en levantar el pu­
ño cerrado y  sacar la  Icogna. Es­
te salbdo. más que da amarillos^ 
parece' de rojoa.

SOAOfrC 
BRONCp

/  „"•  V BSOCA
M crufd,

El sBZUclo «a tal vcTcl iostrum .nto qua 
menos ha cambiado de forma. Hoy es c iq . 
Igosl que fasce miles de años, con la  sola dSr 
tarcnela de que eatoacea se bacía de bronce |
i i r i i h i n t f ' i f t í f i f . Tá

La araba es uno de 
Jos insectoi más tra-

Íones dé la  creación.
'n antomólogo que ha estudiado sn* costunbrea 

dice qne sl este Insecto sicansase <1 tamaño de 
un hombre y  comiese proporcionaImcnte. su des­
ayuno consis ti rta en ana tortuga.

Ayuntamiento de Madrid
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EitM  e n a  tres palonitoi, gae vi' 
vfan coa ins papás en aas c a tín  «ir 
toada en el campa. No moy lejpt de 
eHot, Tiviaa de tnala maaera en ana 
caeoclia. nn attoto lobo y  sut padret.

ti  aaciaaoi.'EMoi tenían abnirido a to 
ijo, diciéndole qoe a ver co iad o  le í 

traía a lo t paloantot para comértelot.
Un dia qae como de cottom toe sa- 

lleroe j o s  papát, dejaren a io i paloaii- 
to i en cata, no tin  antei advertirles 
que ( i  venia e l lobo y les decía que 
se hiéran con él, le  contestaran que no 
podían marchar.

Q oedironie to les a l fln, y  despoés 
de trantcorrír on breve rato, se pre­
sentó e l lobo y  les dije qoe t i  le  acom­
pañaban les convidaría a comer y de 
paso conocerían a sus padres y ade­
más les contaría mactios cuentos.

Los palomitos le dijeron que no po­
dían aaUr de casa y el lo to  te  marchó 
■alhum endo. pero volvida! poco rato 

al fin accedieron a sa lir  con él. 
'rimero los llevó de paseo y  después a 

tn  casa, donde les cuentes se volvie­
ron en un banquete del lo to  y  tos 
viejos padres.

No transcurrido mocho tiempo llc- 
f t n a  loa padres de lo t palooritet, que 
empelaron a cantan «iPalomitos venid, 
pelomltoi bajad, que la  com id a os 
traen vuestros papát!».

Los padres al ver qne no respon­
dían ni daban seflales de vida, lloraron 
amargaBcnte la inocencia de sus hijos.

Antonio Córdoba
M eJrU  10  años.

U  « E l»  BEL IIIDll

Tengo hermosos jardinef 
en el centro del corazón, 
las flores qne tengo son 
eliotropos, jazmines, 
malvas, rosas, pasionarias; 
entre toda» y  otras varias 
tengo una mny hermosa, 
más hermosa que la rosa 
y  también qne eljazm ln, 
es la que me desiderta 
cuando amanece el día; 
por ella tengo abierta 
e l rincón de la  poesía.

BmIHo Alvares 
P oatn vd ie , l4a&os.

e i _  V I E N T O

B l c ie lo  ne nubla, 
llueve a tórren les, 
a lod os asu sia
aquello Imponenle.
L s  ca lle  c s tó  desierta, 
só lo  un niflo s e  ve en e lla ; 
está  ca ld o  Sn la  arena, 
el vlenlo lo balancea.
B l aoUto am e aquel viento 
no puede s e r  auxiliado, 
y esló  m uerto de cansancio  
com o un reo alli tirado.
Un ángel de o io s  azules 
en la  ca lle  a e  he Internado, 
para auxiliar a aqnel niflo 
que e s tá  ya muy rem oiado. 
E l viento todavía sopla 
pero poniendo fe en D ios, 
ebanza so b re  aquel niflo 
para darle sa lvación .
Ya le  tiene entre s u s  brazos, 
ya ie  ha llevado a tu  ca s e ;

.  ,  n o  tenia m iedo al viento
12  a . (Valdepeflas) poique y ,  u  auxiliaba.

L a lt  O oaziles
S a lam m au  11 afios-

A O l V I N A N Z A E

Jo a é  C ruz C h acón  v-  _______ __
S a n o s  lo s é  Aranda *® °s  0 '?‘̂ 4 anuel E scard ó

la  Blioa ÍBallénl 12 aflos (Vinaroz)
Pilarín Narro 

7 aflos (Madrid)

—¿C u ft) e s  t i  aalm al q a e  flenc 
cu ernos y  no v e?

S o lu c ió n !  Una v aca  ciega .
Ha— el del Barrí»

10  a flos.

—¿ P o r  qué la s  c a b ra s  s e  srrlm ao 
a  las.p ared es?

S o la c ió n t  P orque la s  paredes no . 
s e  pueden arrim ar a la s  cabras.

FranciBco del Barrfo 
T a llo s .

N I ÑO M E N T I R O S O

Esto era nn niflo muy mentiroso y 
decia que no iba al colegio porque U 
señorita no le  d.ejaba entrar. Pué su 
mamá a enterarse y  e n to n c e s  dijo 
la  señorita que era mentira; su mamá 
le  castigó tres dias en un cuarto oscuro 
y  sin postre y  al sacarlo le  pegaron y 
así el niño aprendió ya a no mentir, 
fné al colegio, llegó a mayor, siendo 
on célebre hombre de dencia.

Conchita Dalmso
U edrid. 7 años.

I¡Atención" niños
Se recuerda a nuestros pequeños colaborado­

res, qne t i  en lo sucesivo no cumplen con las 
bates qne volvemos a publicar, sus rlibtijos o  tra­
bajos literarios serán rechazados, sin recibir con­
testación alguna.

B a s e s  d e O o U b o ra e ld a  X a fc n t U .- P a n  qne 
nn dibqio o trabajo pueda ser admitido en la pági­
na de nuestra rev isa , deberá ser presenado con 
las signieatet condidoses:

1 .* £o> díka/os deberán estar hechos con rinto 
c h i l l a  n e g r o .

3.* £n  papel bueno y a  poder ser de barba.
3 .' Q ne no excedan más de diez centímetro, 

ni sea menos de cinco.
4.* Que el nombre, edad y residenda, vayan 

pnestes al pie del mismo trabajo.
5.* Qne esté limpio y  mny bien presentado.
6.* Q ne sea nn to lo  dibujo y vaya acompañado 

del correspondiente cnpón.
T r a b a o s  l i t e r a r io s .—1.° H andttm roH tinaltt.
2.° No han de pasar de dos cuartillas g doble 

espacio,
iP  Estén escritos a máqnina,.o con tintamuy 

clara y limpiamente.
4 ,*  Vengan firmados y acompañados dcl co­

rrespondiente y  único CDpóñ.
5-  ̂ S e  indique en e l sobre: Pora  Colsborncíón 

lafanUt.
B o t a ,—En cato  de no rennlr las dichst condi­

ciones o-faltar a una de ellas, podrá ser excluido 
sin derecho a ninguna reclamadón.

B  U  2  O  M
C orren »,', • s a  B e m in ,  (Cervera).—Para redbir 

nnestro almanaque, envíanos so importe en sellos.
J o s é  O a lo s r á s ,  (Bercelona).—N o publicamos 

novela* ni cuentos •policiacos», porque no gustan ni 
enseñan nada práctica a los niños; ce aconsejamoa 
escribas cuentos de risa y nos mandas uno,

■ o n t o e r r a t  P a ig r o a ,  qoe vive en la calle 
Soledad, número 153, Igualada (Barcelona), desea 
tener co rre sp o n d e n c ia  con  n íñ is  de catorce a 
dieciseis años, qne les gnste la lectura y  el cine.

O s la »  P arn A n ú as, (Logroño).—Sentimos mncho 
no poder publicar to precioso «barco de espera», por 
haberlo dibujado con lápiz, pues ha de ser coa tin u  
negra; así, qne tiénu ce a dibujar y nos lo mandas 
después. Saluda a t s  bnen padre on nombre de la 
revista y  tú, a ser buenito.

J o s é  B o m e co  A ro e h o , (Huelva).—Muchas gra­
das por sn atenta y cariñosa carta; con mucho gusto

Eiblicaremos los bonitos tr a b a jo s  de sus niños, 
o» cromos aparecieron por primera vez en el nú--' 

. mero 93 de «Maravillas».
4 o » é  E a r i a  Z a h a lo ta , desea tener correspon­

dencia con F. Miranda y A. Valls (Huesca). Dirigirse 
a Caserío Aramburn, Azcoitla (Guipúzcoa).

A ú o l*  G a r r id o .—A Mari-Pepa la puedes escribir 
lo que quieras y cuanto quieras, siempre que la carta 
vaya acompañada del cupón de Mari-Pepa, qne aun­
que ahora ésta sufre chaparioaet de cartas, ella siem­
pre co n fesa  al cabo de los días. En el sobre, has de 

. poner nnescrai señas y  arriba «para Mari-Pepa».
J a l l o  B o ia i to d o s ,  (Madrid),—Psedes mandar­

nos los dibujas hechos con tinU  negra y acompaña­
dos de! cupón de C olabondón.

C anU da V o lo y , (San Vicente dele Hortt).—Para 
enviarnos un dlbqjo y nn verso, no cienes más qne 
crearlos, meterlos e»  nn sobre y  enviarlos a nuestra 
re v isa  para «Colaboración Infantil» y  coo mucho 
gasto  te  pablicarcmos tos trabajes.

i Atención
Hasta el próximo, mes de 
marzo no aparecerá el fa­
llo de nuestro Gran Concur­
so.' En números próximos 
señalaremos la fecho de la 
publicación de éste, y  los 
nombres de los ganadores

de nuestros tres 
grandes premios.
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a  S U J O

P o r  m a n d a t o  d e  O s c a r ,  e o  e l  m i s m o  l u g a r  d o n d e  b a b f a  s i d o  d a d o  e l  p e l i g n w o  

a a l t o  m o r t a l  f u é  l e v a n t a d a  a n a  g r a o  c r u z  d e  p i e d r a *  e n  a c d ó n  d e  g r a c i a s .  U »  s o ­
l o n e s  d e l  p a l a d o .  a n t e s  d c s t f f a J i t e U d o » ,  f u e r o n  p r i m o r o s a m e n t e  a m u e b l a d o s  j  
d e c o r a d o s ,  y  m e s e s  d e s p u é s  i a s  p u e r t a »  d e l  c a s t i l l o  s e  a b r í a n ,  d a n d o  a n a  g r a n  

r c c e p d O n  a  l a  q o e  a c u d i e r o n  h e r m o s a s  d a m a s  y  a p u e s t o s  c a b a l l e r ^  E a t r a  e l l u  
d e s t a c á b a s e  p o r  s u  b e l l e a a .  l a  v i z c o n d e s a  L u i s a ,  j o v e n  d e  d i e z  y  o c h o  a ñ o s  a  l a  
q n e  O s c a r  h i z o  o b j e t o  d e  s u  p r i n c i p a l  a t e n c i ó n .  C u a n d o  l o s  i n v i t a d o s  s e  r e t i r a ^  
r o a  y  O s c a r  q a e d ó a e a o l o .  e n t r ó  e n  e l  s a l ó n  í a  a n c i a n a  d i s p o n i é n d o s e  a  « p « ^  
l a a  b a j í a s  q n e  l u c í a n  e n  l o s  r e g i o s  c a n d e l a b r o s .  — E s c u c h a ,  m i  b u e n a  M a r í a — d í -  

j o i e  O s c a r — e s t a b a  p e n s a n d o  q u e  v í t í i d o s  m u y  s o l o s  e n  e s t e  c s s t ü l o  y .  a u x t q n e  
a h o r a  t r a e m o s  s e r v i d u m b r e  s u f i c i e n t e  p a r a  q a e  t ú  e s t é s  d e s c a n s a d a ,  c r e o  s e r i a  l o  
m e j o r  c a s a r m e  p r o n t o .  E s u  n o c h e  h e  v u e l t o  a  v e r  a  l a  v i z c o n d e s a  L u i s a  y  i a  h e  

h a l l a d o  m á s  b e Q a '  d i s c r e t a ,  E J  a y a  d e  O s c a r  l e  m i r ó  s o n r i e n t e ,  c o n t e s t a n d o s — H a ­
r á s  b i e n  s l  t e  c a s a s  c o o  e l l a .  T e n g o  e n t e n d i d o  q u e  e s  t a n  b u e n a  c o m o  h e r m o s a .

Talleres O ffse t ^ San SebastiánAyuntamiento de Madrid




